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‘Foi questão humanitária’, diz Delcídio sobre oferta a Cerveró
O senador Delcídio Amaral (PT-MS) disse ontem que pretendia “ajudar” o ex-diretor da Petrobras 
Nestor Cerveró a sair da prisão “por questão humanitária”. Em depoimento à Polícia Federal em Bra-
sília, onde está preso desde anteontem, o ex-líder do governo afirmou que na conversa com Bernardo 
Cerveró, filho de Nestor, seu intuito foi dar “palavra de esperança e conforto ao familiar de um réu 
preso”. Ele reconheceu sua fala no áudio, usado como base para a prisão, mas negou ter oferecido 
mesada a Cerveró ou ter falado com ministros do STF sobre habeas corpus. O tratamento dado pela 
direção do PT ao senador, ameaçado de expulsão, desencadeou crise no partido. O ex-presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva classificou o ato de Delcídio como “grande burrada”, segundo interlocutores.

André Esteves admite cinco encontros com senador petista
O banqueiro André Esteves, sócio do Banco BTG Pactual, disse 
em depoimento à Polícia Federal que nos últimos 12 meses “teve no 
máximo cinco encontros pessoais” com o senador Delcídio Amaral. 
Segundo o banqueiro, essas reuniões se deram em visitas do senador 
ao banco ou em encontros em eventos. Esteves, Delcídio e o chefe de 
gabinete do senador, Diogo Ferreira, foram presos ontem por suspeita 
de envolvimento em uma trama para barrar investigações da Opera-
ção Lava Jato. O banqueiro foi transferido ontem à noite da sede da Polícia Federal no Rio, no Cen-
tro, para o presídio Ary Franco, em Água Santa, na zona norte. Mais tarde, no início da madrugada, 
ele foi levado para Bangu 8. O ministro Teori Zavascki, do Supremo Tribunal Federal, negou pedido 
dos advogados de Esteves para revogar sua prisão temporária e autorizou a transferência.

Palácio do Planalto vê base aliada combalida após prisão de líder
O Palácio do Planalto avalia que terá de começar do zero a recomposição da sua base aliada após 
a prisão do líder do governo, senador Delcídio Amaral. A impressão é que a articulação política, 
após o forte revés, está “combalida” e que será necessário agir muito rápido porque em pouco mais 
de 20 dias o Congresso vai entrar em recesso. Até lá, o Planalto precisa aprovar a nova meta fiscal 
de 2015, para que a presidente Dilma Rousseff não corra o risco de descumprir a Lei de Responsa-
bilidade Fiscal, realimentando as discussões sobre o processo de impeachment.

● Dilma discute desastre
A presidente Dilma Rousseff reúne-se, à 
tarde, com os governadores dos Estados 
afetados pela lama da Samarco, Fernando 
Pimentel (MG) e Paulo Hartung (ES).

● Coletiva da Vale
O presidente da Vale, Murilo Ferreira, con-
cede entrevista coletiva sobre o desastre 
ambiental de Mariana (MG).

● Petrobras reúne Conselho
O Conselho de Administração da Petrobras 
faz sua reunião mensal, no Rio. 

● Balanço do PPE
O ministro do Trabalho e Previdência Social, 
Miguel Rossetto, apresenta dados sobre o 
Programa de Proteção ao Emprego (PPE) na 
sede do Sindicato dos Metalúrgicos do ABC, 
em São Bernardo do Campo (SP).

● Nota de crédito
O Banco Central divulga, às 10h30, a nota de 
crédito de outubro. 

● IGP-M de novembro
A FGV revela, às 8h, o IGP-M de novembro.

● Expectativa do consumidor
A CNI publica, às 11h, o Índice Nacional de 
Expectativa do Consumidor de novembro.
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Copom impulsiona juros e Bolsa tem recuperação
A divisão entre os diretores do Copom quanto aos rumos da Selic e as mudanças no 
comunicado de quarta-feira direcionaram os negócios ontem na renda fixa. O viés po-
sitivo para as taxas dos contratos futuros de juros obedecia à avaliação de que, apesar 
de manter a Selic em 14,25% ao ano, o Copom pode subir juros novamente em 2016 
para conter a inflação - talvez já em janeiro. Na noite de quarta, dois dos oito diretores 
do comitê defenderam elevação de 0,50 ponto porcentual. Eles foram voto vencido, 
mas analistas acreditam que as chances de novos apertos monetários aumentaram. 
Com isso, a taxa do contrato futuro de julho de 2016 avançou ontem para 15,035%, ante 
14,930% de quarta-feira, antes do Copom. O vencimento para janeiro de 2017 marcou 
15,53%, ante 15,27% da véspera. A Bovespa, por sua vez, teve um pregão de recupera-
ção. Após cair quase 3% na quarta-feira, em função das prisões do senador Delcídio do 
Amaral e do banqueiro André Esteves, no âmbito da Operação Lava Jato, a Bovespa 
subiu 0,60% ontem, aos 47.145,63 pontos. O giro de negócios, no entanto, foi reduzido, já 
que as Bolsas de Nova York não funcionaram em função do feriado de Ação de Graças. 
As oscilações no câmbio brasileiro foram estreitas e o dólar à vista terminou a jornada 
praticamente estável, em leve alta de 0,03%, aos R$ 3,7435.

MERCADO FINANCEIRO

Levy diz que vai cortar todos os recursos disponíveis
Perto de completar um ano de sua indicação para o comando do Ministério da 
Fazenda, Joaquim Levy disse, em entrevista ao jornal O Estado de S.Paulo, 
que um de seus maiores arrependimentos é não ter dado ênfase suficiente às 
políticas voltadas ao crescimento. Criticado pelo foco excessivo no ajuste fiscal, 
Levy afirmou que seu compromisso é com a retomada da atividade econômica, 
reforça que “o crédito é bom” para o País e anuncia que prepara um programa de financia-
mento para as pequenas empresas com recursos do BNDES. Ele antecipou que o governo “vai 
cumprir” a determinação do Tribunal de Contas da União (TCU) e, na segunda-feira, anunciar 
um corte de todos os recursos disponíveis para gastos até o fim do ano, para não incorrer em 
infração no fechamento das contas de 2015, já que o Congresso não votou a mudança na meta 
fiscal deste ano - ainda está em vigor a obrigação de fechar 2015 com um superávit primário 
de 1,1% do PIB. Por isso, o governo se verá obrigado a contingenciar R$ 107,1 bilhões, mas há 
somente R$ 10,7 bilhões à disposição para cortes.

Contas do governo têm rombo recorde em outubro
Com dificuldades para fechar as contas, o governo central - formado por Tesouro, Previdên-
cia e Banco Central - teve em outubro o pior resultado para o mês: um déficit primário de R$ 
12,3 bilhões. O acumulado para o período janeiro a outubro, de R$ 33 bilhões, também é o 
maior rombo nas contas públicas desde 1997, quando foi iniciada a série histórica do Tesouro 
Nacional. Entre os motivos para um déficit tão grande no mês passado está o pagamento da 
antecipação da primeira parcela do 13º dos aposentados e pensionistas do INSS.

Greve em fornecedor paralisa 5 fábricas de montadoras
Uma greve que já dura 15 dias na empresa de revestimentos para tetos de veículos Intertrim, 
de Caçapava (SP), já paralisou, desde quarta-feira, cinco fábricas da Ford, General Motors 
e Toyota por falta do componente. Outras fabricantes devem ser prejudicadas na próxima 
semana, caso o movimento persista. O problema ocorre num momento em que a maioria das 
empresas está com a produção desacelerada em razão da queda nas vendas.

Banco Central quer que banqueiro 
permaneça afastado de instituição
A Folha de S.Paulo revela que o Banco Central 
estuda formas de manter o banqueiro André 
Esteves afastado do comando do BTG Pactual 
enquanto houver suspeitas sobre sua conduta. 
A autoridade monetária entende que o banquei-
ro deveria se manter longe mesmo se for libe-
rado da prisão temporária decretada anteontem 
pelo STF, segundo o jornal. O objetivo do BC 
é preservar o BTG Pactual de mais desgastes 
decorrentes da detenção de Esteves.
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FONTE: AE DADOS

R$ 788,00 
0,82%
1,45%
0,99%

0,1873%
1,0790%

  0,60%; vol. R$ 3,993 bi
0,695%

 0,13728/0,13728
 0,13782/0,13782

0,95%
14,14%

R$ 3,7424/R$ 3,7435
R$ 3,6330/R$ 3,9400
R$ 3,9030/R$ 4,1430
R$ 3,7833/R$ 3,9633

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - outubro

IGPM-FGV - 2ª Prévia/nov

IPC-FIPE - 3ª Quad./novembro

TR pré (25/11)

TBF (25/11)

Ibovespa (26/11)

Poupança Nova (27/11)

CDB pré 32 dias (26/11)

CDB pré 60 dias (26/11)

CDI acumulado mês (26/11)

CDI anualizado (26/11)

Dólar Comercial (26/11)

Dólar Turismo (26/11)

Euro Turismo (26/11)

Dólar Papel SP (26/11)

BTG vai além de Esteves, diz Arida
O presidente interino do BTG Pactual, Pérsio Arida, 
disse ontem, em evento fechado em São Paulo, que 
o modelo de sociedade da instituição, no qual os 
sócios também são executivos, é um dos grandes 
segredos do sucesso do banco. “Com essa partner-
ship (sociedade) tocando o banco, tenho certeza 
de que vamos passar este momento, não tenho a 
menor dúvida”, disse. Anteontem, André Esteves, 
presidente do BTG, foi preso preventivamente na 
Operação Lava Jato. “O André sempre foi uma figu-
ra emblemática do banco (...), mas o banco, além do 
André, é gerido por uma partnership”, afirmou Arida. 
Ele disse à plateia esperar que seu período como 
“interino seja o mais breve possível”.

INDICADORES FINANCEIROS
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INTERNACIONAL

Oposição resiste, mas vai a Conselho de Ética contra senador
A oposição resistiu, mas decidiu encabeçar apresentação de representação no Conselho de 
Ética do Senado contra Delcídio Amaral. Nos bastidores, congressistas diziam que, por ami-
zade, ninguém queria dar início ao processo. Considerado “o mais tucano dos petistas”, Del-
cídio já foi filiado ao PSDB e ocupou uma diretoria da Petrobras durante o governo de FHC. 
Já aliados do presidente da Casa, Renan Calheiros (PMDB-AL), o aconselharam a protelar a 
representação contra o senador para impedir que ele fechasse acordo de delação premiada.

PF indicia 19 em inquérito sobre compra de MPs
A Polícia Federal indiciou 19 pessoas por suspeita de envolvimento com o esquema de compra 
de medidas provisórias nos governos de Luiz Inácio Lula da Silva e de Dilma Rousseff, investiga-
do na Operação Zelotes. Os envolvidos são acusados de associação criminosa, corrupção passi-
va e ativa e lavagem de dinheiro. Entre os indiciados estão Carlos Alberto de Oliveira Andrade, 
dono da CAOA, empresa montadora da Hyundai no Brasil; Eduardo Souza Ramos, sócio-funda-
dor da MMC Automotores, que fabrica veículos Mitsubishi no País, e Paulo Arantez Ferraz, ex-
presidente da MMC. As empresas são suspeitas de ter contratado um esquema de lobby para 
conseguir a prorrogação de incentivos fiscais por meio de medidas provisórias. Também foram 
indiciados Mauro e Cristina Marcondes, da consultoria Marcondes & Mautoni, que atuaram para 
conseguir a edição das normas legais que beneficiaram as montadoras. Os dois foram presos 
preventivamente. A consultoria contratou uma empresa do filho mais novo do ex-presidente 
Lula por R$ 2,4 milhões. As investigações relacionadas a Luís Claudio Lula da Silva, no entanto, 
serão aprofundadas pela PF em outros inquéritos que ainda serão instaurados. 

Delcídio demonstra apreensão com citação à Alstom
O senador Delcídio Amaral demonstrou surpresa e preocupação ao ouvir 
que Bernardo Cerveró, filho do ex-diretor da Petrobras Nestor Cerveró, 
viu uma anotação manuscrita com o nome do petista e o da multinacional 
francesa Alstom no acordo de delação de seu pai. O diálogo consta da 
conversa gravada por Bernardo. O senador já foi citado por outro delator, 
Paulo Roberto Costa, como sendo destinatário de propinas da Alstom entre 1999 e 2001, no 
governo de Fernando Henrique Cardoso (PSDB), quando foi diretor da estatal.

Presidente eleito argentino é 
‘fascista’, diz líder venezuelano
O número 2 do chavismo, Diosdado Cabello, 
chamou ontem de fascista o presidente 
eleito da Argentina, Mauricio Macri, ao se 
referir à intenção que ele manifestou de 
pedir a suspensão de Caracas do Mercosul 
por violações à democracia. O argentino 
assume o poder no dia 10, quatro dias depois 
de eleições parlamentares na Venezuela 
em que a oposição aparece como favorita. 
Mesmo antes de se eleger, no domingo 
passado, Macri prometeu reiteradas vezes 
pedir o uso da cláusula democrática do 
Mercosul para punir Caracas. 

Oposição acusa chavismo de 
assassinar político em comício
O dirigente do partido oposicionista Acción 
Democrática (AD) Luis Manuel Díaz foi 
assassinado na noite de quarta-feira 
durante um ato político na Venezuela. Díaz 
participava de um comício ao lado de Lilian 
Tintori, mulher do oposicionista Leopoldo 
López, preso desde 2014. Tintori disse não 
haver dúvida de que a culpa pelo crime é do 
governo. Já o presidente Nicolás Maduro 
rebateu as acusações, acrescentando que a 
morte de Díaz “parece ser uma disputa entre 
gangues”. A Venezuela passa por eleições 
legislativas no próximo dia 6.
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Romário admite ter tido conta na Suíça
O senador Romário (PSB-RJ) admitiu, em 
entrevista ao jornal O Globo, que já manteve 
dinheiro em conta bancária na Suíça. “Quando 
jogava na Europa, tive conta no BSI, só não sei o 
ano”, afirmou o ex-jogador de futebol. Em julho, 
após a revista Veja publicar um extrato do BSI 
em seu nome, Romário foi à Suiça e obteve do 
banco um documento negando que fosse dono 
daquela conta. A publicação se desculpou. So-
bre a referência a seu nome feita por Delcídio 
Amaral, ele afirmou ser “fanfarronice do sena-
dor”. Na gravação que o levou à prisão, Delcídio 
diz que Romário fez acordo com o PMDB para 
não ter sua suposta conta na Suíça denunciada.

DESTAQUES DA IMPRENSA

POLÍTICA

Auditoria da Petrobras embasa pedido 
de prisão de Bumlai pela Lava Jato
Uma auditoria interna da Petrobras, concluída em 
maio, confirmou que houve direcionamento indevido 
para que o Grupo Schahin fosse contratado para 
operar o navio-sonda Vitória 10000. O intermediador 
do negócio, segundo o MPF, foi o pecuarista José 
Carlos Bumlai, amigo do ex-presidente Lula, preso 
na terça-feira, alvo central da Operação Passe Livre, 
21ª fase da Lava Jato. O navio-sonda é necessário 
para explorações de petróleo em alto-mar e o 
negócio seria uma compensação pelo empréstimo 
de R$ 12 milhões do Banco Schahin a Bumlai, em 
2004, que teria como destino o caixa do PT.

França e Rússia reforçam cooperação 
contra EI, mas divergem sobre Assad
A “grande coalizão” internacional desejada pela 
França para lutar contra o Estado Islâmico (EI) terá 
de esperar por um acordo sobre o futuro político 
do presidente da Síria, Bashar Assad. O presidente 
francês, François Hollande, foi recebido ontem pelo 
líder russo, Vladimir Putin. Os dois acertaram a troca 
de informações de inteligência, a coordenação dos 
bombardeios contra os terroristas e a preservação 
da oposição síria moderada. Mas, para formar uma 
aliança militar de ocasião, será preciso selar um 
acordo sobre o futuro da Síria. Putin deixou claro que 
a coalizão depende da evolução das discussões em 
Viena, onde se decide o futuro de Assad.
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Após contusão na primeira partida, 
Gabriel Jesus deverá jogar decisão
Uma boa notícia para a torcida do 
Palmeiras. Exames feitos ontem 
mostraram que Gabriel Jesus 
não teve fratura no ombro direito, 
mas sim uma luxação, e por isso 
deverá disputar a segunda partida da final da Copa 
do Brasil, na quarta-feira, contra o Santos. Na late-
ral-direita, sem Lucas, suspenso, Marcelo Oliveira 
terá de escolher entre João Pedro, que foi mal nos 
últimos jogos, Taylor, que fez apenas duas partidas 
pelo profissional, ou improvisar outro jogador. O 
Santos venceu a primeira final por 1 a 0.

Desmatamento na Amazônia sobe 16% em um ano
O desmatamento da Amazônia subiu 16% entre agosto do ano passado e julho deste ano, 
na comparação com o mesmo período anterior, alcançando 5.831 km² de floresta derru-
bada. O anúncio foi feito ontem à noite pela ministra do Meio Ambiente, Izabella Teixeira, a 
partir de dados do Prodes, o sistema de monitoramento por satélite do Instituto Nacional 
de Pesquisas Espaciais (Inpe). De 2013 para 2014, a taxa de desmatamento foi de 5.012 
km². O desmatamento da Amazônia é, historicamente, o principal emissor de gases de 
efeito estufa no Brasil. Como contribuição à Conferência do Clima de Paris, que começa no 
domingo, o governo assumiu como meta zerar o desmatamento ilegal no bioma até 2030. 
Depois de ter uma redução de 80% do desmatamento em dez anos, o governo não tem 
conseguido baixar da faixa em torno de 5.000 km², o que ameaça o cumprimento da meta 
estabelecida para 2020, de reduzir o índice a 3.825 km².
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Escolas paulistas correm risco de desativação gradual
Além do fechamento de 93 escolas e de ao menos uma etapa de ensino em 754 unidades, a 
reorganização da rede estadual paulista deve fechar ainda mais colégios nos próximos anos. 
Em ao menos seis escolas da capital, que não constam da lista divulgada pela gestão Geraldo 
Alckmin (PSDB), a desativação acontecerá progressivamente - em 2016 não estão previstas 
matrículas nos anos iniciais em ao menos um dos ciclos. A previsão é de que não haverá 
ingressantes nos anos seguintes, até o fechamento completo do ciclo. O fim gradativo da 
oferta de vagas pode levar à desativação de ao menos duas unidades.

ESPORTES

Ministério libera verba para pesquisa com ‘pílula do câncer’
O Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação anunciou ontem a liberação dos primeiros R$ 
2 milhões destinados a acelerar as pesquisas com a fosfoetanolamina sintética, substância 
desenvolvida no Instituto de Química de São Carlos da Universidade de São Paulo que ficou 
conhecida como “pílula do câncer”. O dinheiro faz parte de uma verba de R$ 10 milhões a ser 
liberada até 2017 a três centros de pesquisa, que ficarão responsáveis por testar a eficácia e 
a segurança da substância em ratos e camundongos.

‘Meu momento na seleção brasileira 
já passou e era lá atrás’, afirma Tite
Técnico mais vitorioso da história do Parque São 
Jorge, Tite participou ontem de uma coletiva de 
imprensa diferente. À convite do jornal O Estado 
de S.Paulo, ele respondeu a perguntas feitas 
diretamente por seguidores do jornal nas redes 
sociais. O treinador revelou que ainda vai se reunir 
com a diretoria do Corinthians, mas que pretende 
“manter todos os atletas e poder acrescentar 
qualidade” com novas contratações. “Dois jogadores 
brigando por vaga (..) é importantíssimo”, disse. 
Sobre a possibilidade de ser contratado para o 
time nacional, Tite afirmou que seu “momento na 
seleção brasileira já passou e era lá atrás”.

Del Nero renuncia a cargo em comitê 
da Fifa e indica Fernando Sarney
O presidente da CBF, Marco Polo Del Nero, renun-
ciou ontem ao cargo de representante da Con-
mebol no Comitê Executivo da Fifa e indicou um 
de seus vice-presidentes, Fernando Sarney, para 
o posto. O pedido foi aceito por unanimidade pela 
cúpula da entidade sul-americana, em encontro 
realizado na sede da CBF, no Rio. A decisão já era 
aguardada. Sem participar de nenhum compro-
misso no exterior desde o final de maio, quando 
estourou o escândalo de corrupção na Fifa, Del 
Nero vinha sendo pressionado a deixar o órgão. 
A mudança ainda precisará ser referendada pelo 
comitê da Fifa, que se reúne na semana que vem.

GERAL
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Projeto de lei para acelerar aval 
ambiental em Minas é criticado
Representantes do Ministério Público 
e entidades ambientalistas criticaram 
a aprovação de um projeto de lei 
que acelera a concessão de licenças 
ambientais, inclusive para mineradoras, 
informa a Folha de S.Paulo. O PL, proposto 
pelo governador Fernando Pimentel (PT) 
e aprovado pela Assembleia Legislativa, 
“é um grande retrocesso na política 
ambiental do Estado”, disse Carlos 
Eduardo Ferreira Pinto, promotor de 
defesa do meio ambiente mineiro.

HIV triplica entre homens de 
15 a 19 anos na cidade de SP
Embora o número geral de novos casos 
de HIV tenha caído 22,1% nos últimos 
dez anos na cidade de São Paulo, a 
taxa de detecção do vírus quase dobrou 
entre homens jovens (20 a 24 anos) e 
triplicou entre adolescentes (15 a 19) do 
sexo masculino, na comparação entre 
2005 e 2014. O secretário municipal 
da Saúde, Alexandre Padilha, informou 
que as novas infecções são registradas 
principalmente entre homossexuais 
masculinos. A taxa de detecção do vírus 
no grupo cresceu 57,4% no período.
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